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são dois r ppa~dhos indispcnsaveis em qualquer casa 
ou 11e 1 J~io, taer os se rviços que presta . 

Dc!'1onstn:.çõ-:s e informaçõ~s, nestil cidat.le com 

Oberlanc' r-dl rulla 1 1 

-
A Nova M tJ.r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, rinque­

dos e artigos para 
homens. 
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Collegio Br·asi1 
fundado em 3 de Maio de 1913 

Dírector : Prof. Dr. J. J. Tl'indade Pilho 
Ru anoel Victorino, !225, PIEDADE 

• 
CURSOS: Primario, Complem entar Secundario e de 

D?ctylographia. ' 
Cursos de Admissão C~llegio Pedro II, Militar e 

Escola Normal. 
Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional cte Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ,ís 21 horas. 
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ijuitan~o e [amo ~e [anua ~o [o~mo 
Carvão, lenha, louça de barro, aves ovos e Sorvete de 

varias qualidades, - DEPOSITO DE GELO. 

Manoel Coelho-Rua Marechal Floriano 148 
' NOVA IGUASSU' 
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[afé e Heitaurante ~anta ~ntonio 
Pensão a preços rnodicos 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangci4its 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

------------~------
Rolo ~nortivo Ua "A Critica" 
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Tinturaria Eiite f Iumin~me 
Lm:agc111 chi111ica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho.as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. . 

AJvaro Roble.s Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe par.a anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
T'ariadas collecções de côroas roxas e brancas. 

João Carias 
Rna 1\[areC'.hal Floriano Peixoto, 144 

No,:a Jguassú Estado do Rio 

De~p.P!r-:~SI n~obo J3 o m e B. a~ a t o 
J \.UJU UI Importação directa de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 
l 'illl/0 recebidos directa111e11te 

P. Raunhe1tti & e o m p. 

Rua M. Florütno Peixoto, 208-Nova Iguassú 
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i Ca~;a Peixoto i 
' . 
: Seccos e i'ti\olhados-Vendas a dinheiro ; 

' : : 
\ 1: Por atacado e a varejo a preços modicos l 

1
1! ,.'II I N O E L P ~e 1 }( O T O i 

~ ... :::::.e:.::::: •• ::::.,:.:::::.~.~~==:~.::::·.~.:::::.~.::::: .• ::::.,::.:::::.:::.::::: ..... ~ ... ~-:::.:..::.:::;:::::::~=~:=.= • .----::;;;;~.~.:::;.~.~::;;:::~ I t"· Mam:,1 Floci'"o _e_,,:oto, _ 1 !6-Nova lg,assú-E. do Ri: • .J 

, 

, 

• 

RED, E OFF1CINAS : 

R. Bernardino Mel!o 209 

.IORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICLOSO 

, o· 
1 1rector-Proprietar~ Avelino de Azeredo 1 
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AS 
TRES 

ROSAS 
Eu disse, t1111 dia, a uma 

rosa vermelha e sanguinea, 
como um coração humano, 
arrancado do peito quando 
palpita de amor. 

Porque nasceste assim 
rubra e capitosa? 

E ella respondeu-rti1 e, cheia 
dt orgulho: 

Porque nasci de um bei­
jo de paixão e de um de­
sejo vehemente ! 

E eu fiquei pensando: 
Como seria a vida trist 

e melancolica se a bocca 
pura de Eva não tivesse 
inventado o veneno eston­
teante do beijo, ateando a 
ardentia eterna ao ingenuo 
coração de Adão ... 

li 

Eu disse, um dia, a uma 
rosa amarella, pallida e trans· 
p~rente, que se inclinava 
na hastil delicada com o 
uma lagrima que cahe, em 
segredo, no silencio de uma 
agonia ignorada: 

Porque nasceste assim 
tristonha e descorada? 

E ella .respondeu-me, sua­
vemente, num mm murio de 
prece: 

Porque nasci do sonho 
lindo de uma mulher que se 
fez monja, porque tinha sau­
dade de um grande amor 
infeliz ... 

E eu fiquei pensando: 
Como a vida seria deso­

ladora e vã se não tivesse 
a trama domada do sonho 
enganador, e a doçura amar­
ga da saudade, que mata 
devagarinho ... 

III 
Eu disse, um dia, a uma 

rosa branca e pura como 

ANHELO • 
A' ..,..'\.Igu 'tn 

XISTO sú por ti, por tc11 amor. úmc11lc> 
que da 1·ida 111c fa::: astral apotltecíse .. , 
A pai.wio 111c c•111bria~a 1•111 d11lcida lll"l'1"11Sl', 

de 11111 sonho q11e não 111orr1', a11ri!, j,lws 
p/Wr<' Cl'llfe ... 

crc11ça llll' 1•11kilos1•, 
da l111ma11a imlifji rc11ça o "<'C11e11oso tlc11lt­
proc11ra 111c jffir, c11 passo alti1•ame11te 
a sol'vcr o d11/çor dos beijos q111· te go::c 

Jfei de sc111prc c11cu11trm fcstiva111c1111' aberta 
a tua a/111a louçü, 011d1• n ·pousarei 
·"<•imtdmtfe que a11do•1 j)Or tanta ali/la dc.~at11. 

Em t1'1t olhar /erl'i o pvt!ma tios desejo.~ ... 
e tril1111j>lt1111te <' fl'liz, os olhos cerrarcí, 
01t1'illdo a psalmodia cxc·l'lsa dos teus bcUos. 

Floriano Mendes 

:::--------------------------:: 
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um flóco de neve perfuma­
do: 

Porque nasceste a:;sim al-
va e linda? 

Porque nasci de um sor­
riso de Deus e do olhar de 
um anjo que fugiu da ter­
ra ... 

Pen!amentoi ~e um 
"prompt o" 

Como prícfe u111 _f,ro111j,/o» fa­
zer o seu /1e d1• 1111·111, 1· a 111cia 
mais 111odesfas 01 /11111 1111111ji1r­
tz111a? 

1111111111111111111111111111" 

' A TA DE nn cin, ia 

todo 11111 po n :i dt' h II za. 
O ce11 ros o a 11I diluia• 
se num inzcnto cln1n; o 
ar puris i1110; o mar r fl c­
tindo o cc11 na uas tona­
lidades apre entava u m a 
placidez ab oluta, tal um 
gig·ant' dormindo no bran• 
co lençol da areia. 

E os passarinhos, c(ln­
tentes, improvisavam hym­
nos maravilhosos á natu­
reza, e voavam ccl res m 
demanda do, pe4ueni110 
lares. 

S •is hora.. O sino da 
Igreja · ·onoro e plang nt 
reza :i.s "Ave Maria". 

Vae esmaecendo. 
Urna sensação de doçu­

ra, quasi urna alegria, in­
vade-me pouco a pouco a 
alma. 

E o céo, o mar e os pa · 
sarinhos falam-me em f li­
cidade ... 

UY 

-~-·• ··~·· 
AVALIAÇÃO 

() Remi 1 11111 lto1111 /li t>alrntc 
e 1111ío. No dw i111111edwto 110 tio 
cu e a a111111/01 loKO 11° lt a11/a1 

si', "c11111/•11111e11trl' ua e po 11 
cu111 1111111 tr11 in / bof, fatia. 

E eu fiquei pensando: 
Como seria a vida triste 

e escura se Deus não lhe 
sorrise sempre e as crian­
ças que morrem não pudes­
sem pairar lá em cima, no 
céo muito azul, onde mo· 
ram as estrellas ... 

{)11<' fiz w, /,ara que me /l'tl• 
O rerbo que 111ais eu conjugo tcs 1ft• s,• 11111tlo'I. 

,! o «del'en,. I.:,' di::!:_'lll que mí.s, . ~\'ada, 11u1 1 º, i! /111ra ''.t'a 
os «pro111ptos», uao somos di- lime o q11r. ui _t, j111 w L /1 
g11os da Fatria e111 que 1,ivc,no / 1 zr• . ,•s 11/g1111111 1111 11. 

LERY 

BANANA-Pae de familia que 
se deixa governar pela 11111/her, 
pelos filhos, etc. 

DADO-Coisa que se obfem 
sem pagar 11ada. Jogo que srí é I 
pen11ittido nus clubs e em qual­
quer outros locaes que us 101;a­
rlm•f'~ r~rnlhrm 

OCIO oczo oczo•===::1oczc 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL! 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABIM, G 

A conhecida Alfaiataria Silva, con 1-
ücrada a mrlhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

Durarei e Ec0110111ico 1- Sú na ALFAIATARIA SILVA 



A CRI fICA 

-ª-
Cadê Elle ? SILHUETA '' tritica ~ocial ' ' 

Era 11ma i•ez (toda historia 
comf'ça a im) um rapaz prq11e-

J. e. 
DATAS INTIMAS 

2 

LE L.ÃO 
Quanto me dão? 

nino, de cur bronzeada, 11em gor- Vamos perfilar uma se- 1''i-::eram anuos: 
l fi · ·,r11d11 J · h bor nas Pelo chapen do /\lario J; pela ca (lllll '!ta~rui ezo e 1,an,,, .- n 1orin a que, em ,1 -a 10 se1llzorita Flor=i11a da 

J;sst ddo cuJo _tem pur 11111111_- ciºda na lonaini.JUa terra dos Conceição. , delicadeza da /\\ariaJ.; pela den-
l / P l l t Cl "' tadur:i do Octavio (Bebeto); péla 

1.;o 01 ª ª ra a::;wca ces ª - "verdes mares" desfructa -a 20 ª meniua ,lfarla José , · , .· da Neréa; pelo terno 
dm/e. 1 , '• 1 d Soares Tte Bernardino ':i. Ru- pemtencia 1 Nâu lw «almvfadin//{/» que entre nos longu c1rcu O e, cita e 'i:rralciellliro Rucb i,;ues. cinzento do Claudiano; pe as 
11~.º tmha delle a sua magua amizades, graças á ~ua ala- i· -a 21 sr. Joâo Jlíarfills de pinturas da Adelia B; pela ar-
sml!ª· . , , bilidade. , Azeredo. mação do Athayde; pelas pernas 

hlle, o «de c1uos» e uma fe- E to redondo -a 23 0 sr. Anfo,,io Clzam- da Alair (Lili); pelo andar sobre-
ra de verdade,· um facéio que 11) seu ros I b , ll" saltado do 0berland; pelo olhar 
«corta, mais do q1te llavalha, existem uns olhos que se- a,ea 

1
24 ojoven Oldcmar ê'lw- espantado da Yo-

quc li1inca. ? duzem e fa,;- ves. !anda P.; pela ca-
-Mas, «cade» elle. cinam. Seusl Fa:::em cmnos: maradagem do 
-O gato comeu... . . bellos cas- -a 25 o joz•en Oclacilio Clza- Moacyr; pelas id~s 
O gato_, ci onça ou G; Jararaca ca _ . _ ves. á Pusse do Maz1-

o certo e, que o rapa;:mzlw dr>s- tanhos pn j -a 29 as senlzori11/ws Coll- nho; pela pose do 
appareceu, 1nam pela de.ica- çeiçíio Chambarelli e Aww Cas- Cllristolino; pela 

.A sua_fan!a corre mwulo. E de:..a do corte. ta11heira, residente 11a ·visi11ha boena da Zilda ?.; 
a_ sua lu~tona COl_!tPrehe11de ·vc~- S labios localidade de Ntlopolis. pelo namoro sem 
nos capitulos. Nao co11vem c1- eus · futuro doEugenio; 
tal-os. naturalmente roseos, vi- VIAJANTES pelo bigodinho do 

Paucos síià os que 1u'lo apre- vem se:npre a sorrir. Sua Gii~~~~ MMio A.; pela 
sentam e111 sua pelle uma cica- estatura ·é regular, seu ta- De Bello Hori:::aute, onde fí- tristeza da Herci-
triz ela afiadissima «tezo11ra» I t xou residencia, dtcgou a11te-lzo11- 1-,a P.,· pelo andar do Joãozinho 
d l • ·· 1 lhe esbelto, e e2:an e, t t ·1 d · . ., , 

o 10111e11sw 10... ~ em a e· a cu a e em v1s1.1t as B.; pela estatura da Jujú; pela 
E' um rapaz esquisito. Diplomada em pharma- pessoas de sua familia ~•uo_s- paixão do Saul; pela altura da 
E' 'lmz rapaz paradoxal. cologia, J. C. é portadora so distincto amigo sr. A111enco 0janira; pela simplicidade da 
Agora justamente quamlo se de apreciavel cultura. . Pastor, a;;omponl1C1do de sua Irene P.; pela côr pallida do Lt_i-

appro:1.-'i111a a época scmjoanes- . 1 h dl gentil esposa d. Jamlyra CIICI- ci·ano,· pelu cabello a ventan_1a 
l · d zt b 1- 1 Reli!liosa, vimo -a a - n t ., · t ca, l ezxou e so ar « a ues e c. e ~ ves ras or e. c,e seus 111 eres- da Euphrasia; pela presinnpçao 

queimai· 1Pri11cipa!mente e pelle as pedindo fervorosamen · sautesfilhinlzos. da Elizabeth, pela gordura da 
alheia) «fogos de artzficios ... » te' á Viro-em a realisaçào Nossos cumpri111e11tos de boas Heloysa; pelos olhos assombr:?-

1,/as, «caclG» elle? dos seus "'sonhares de Vir- 7•i1tcla · dores do floriano Mendes; pelo 
Desappareceu... ê -------••·------ derretimento do Orzenvald c•im 
Quem serd? Advi11lze111. g m. - O a I; pelo cumpri~11 ento do mc.r~-

E' feliz? Sim ! seu E' h • ., ' f' ninho de M.icahe; pelo esqueci-
Conde D' Albet eterno sorrizo bem o de- ~auluO mai e men ira mento do Rogerio; pda intimida-......... monstra. de da Branca com u O.; pelo 

Ama? Ignoramos. Con- Que o Alvaro M. Alves pre- namoro da Cecy K.; pelo c;im-
tudo, conhecemos,~algue111, gou uma peça ao Beauvallet, é primento da lingua da 

"CRITICA"· nn TflLn sabido, mas que isto podia cus- OEIRA 
que tudo daria para con- tar caro a ambos é mentira. LEIL 
quistar seu affectuoso co- -::- •- • •., ,, 

---= CINE VERDE =-- ração. Que alguem imaginou instituir 

Hoje, a Fox nos apresenta o 
bellissimo drama em 7 actos, 
FASCINANTE DELINQUENTE; 
o film em series, O AZ DA PO­
LICIA LONDRINA e uma cóme­
dia. 

Elemento chie da nossa um concurso para saber qual o Rad •10-C RI TI CA 
S
ilhue melhor poeta que colJabora nes-

élite, a dona de a ta folha é sabido, mas que o 
ta, cada dia que. passa, Avelino o vae instituir e menti­
cresce na nossa estima, na ra. 

PRO0RAMMA PARA HOJE 

Amanhã, O ERRO DE MADA­
ME, grandioso drama em 7 actos 
e uma comedia. 

Terça-feira, o colossal drama 
em 9 actos, AS 4 PENNAS. 

nossa consideração. 
E como não, se ella é a 

personificação da bond;,de, 
da graça, da sympathia? ! 

EU 
Quarta-feira, um grandioso dra­

ma e inicio do film em se•ies, A 
QUADRILHA DOS SAPOS. ~~ ~~ ::~i.t -,~~~ 

Quinta-feira, em beneficio da !a A l f A I A T A R I n ,.,, .. , festa de Sto. Antonio, será ex- ,~ f/. 
hibido o soberbo drama, O RIO 1 
DO ROMANCE. ,, 

Sexta-feira, o formidavel dra- ~ H n H H o s n -~~~ 
ma da Ufa, SACRIFICIO DE 

1 

~ ff H ,,, 
MULHER, em 8 acto1t. __ .• ,..... ~ 
..................... ...,._ ........................ 1 :< ~ 

Lampadas, installaÇÕt'S 1~ CON FECÇCrns \I.< 
electricas, material elec~ 1 DE 1ª OHUl~JI j'~ 

"iD' s'lâ' aã'd ;; a· ~ p 
1;:~i~os l~ 

d e I g u as s ú : 1 Ari,tobulo Ba,boza <~ 
PRAÇA M. SEABRA, 10 ~ ;;. 
Não comprem na ci_dad_e, 

1 ~ R. l\far,cfrnl Floriano, 228 '/ 

pois os preços aqm sao ~• N. lc:uas:;11 - E. do Rio ~ 
1 os 111es"111os ,. . 'l'J 

.! ,~-.,,~ ., ..,._.,,,.._'Yw"-rh...._...,.,, .... -.-.,,.'Yw"-rh• r~- ,. ''"''"S.:"'-'"'""'""--~ r1.~ 

Que o Avelino annun­
cia as irradiaçqes é sa­
bido, mas que a,111uncia 
tambem o comprimento 
da onda é mentira. 

Que o Conde de Saint' 
Aymond pediu 11111as li­
nhas a myste, iosa é sa­
bido, mas que ella o 

attendeu é mentira. 

Que a Irene é uma "Jewel" 
preciosa é sabido, mas que o 
seja por vontade propria é men­
tira. 

18 horas - "Acabaram-se os 
Fog;os", canção , exeu1tada pelo 
Philarmonic,1. 

18 e 30- "De pé quebrado'" 
samba por A. Malheiros Alves. 

19 horas-"Eu não sou feio", 
fox-trot pelo Chico Marinho. 

19 e 30- Oura lex -sed !ex", 
conferenda pdo dr. Abelardo. 

20 horas - "St!nhorita quero 
«a111ala ... » cateretê pelo Sylvio. 

20 e 30-"lmproviso d~ boi-
-::- so", discurso synchronisado por 

Que todos co1Ihece111 meu tra- Durval Mello . 
balho é sabido, mas que já des­
cobrirão quem sou é 

MENTIRA 

=-•-
Luiz Rodrigues Lopes 

ferreiro, serralheiro e 
mechanico. 

21 horas- •·Pequenas 
ras", valsa pelo-Nico. 

minei-

21 e 30-" Anedoctas de esqui­
na", monologo pelo Wínton. 

22 horas-"Risos e lagri111as", 
opereta pela gerencia do Cine­
Verde. 

IÍua .llareclzal F. Pl'ixoto, 17 O AMIGO JA' PAGOU A 

lsuA Ass1ONATURA ? N o v a l_guasst'l 

A CRITICA 3 

S a n t a r r _õ e s 
-VIII-

Sobre a minha mesa de 
trabalho ha uma seri.e gran­
diosa de processos santili­
c a d ores. Se.nanalmente, 
lanço mão de um, tomo 
do gesso, do barro ou da 
madeira e zás ..• lá vai mais 

d 
g 
a 

s 

-'Jl:í Philarmonica, ha qu:111-
to temp-J não nos viamosl Venha 
dé J;í um abraço I E com esta 
~antilena, o m~u amigo Carlos 
Torres q11asi mandou-me para 
o Prnmptn Soccorro, com as 
costell:is parti,i.is. E depois de 
um convite amavel para 11111 ca­
fé no Agostinho, passamos a p!I· 

PERGUNTAS 
INillSCRETAS 

Rolo ~~ortivo ~a " (ritirn" 

um «santo». 
O de h')je é como pou- 1estrar sobre os ultimos acon_ 

CQS. Gosta da tecim~ntos. O 
vida calma e Torres, (aqui 

entre nos) é 
p ros aíca da uma tingua des-
fazenda, lo- graçada, pare-
gar propicio cendo até pa-

rt'nte do Cha-
para as medi- gas. E111quanto 
!ações. Vez, apreci..ivamos a 
por outra, -~~~~.. excellente ru-
vem a cida- biacca (par a 

de e desfo -ra o tempo de nlim p~lo meno.,, qul! estava fi­
lando) elle metleu o páu nu Sil-

reclu.::;ão. va alfaiate, no Alencar, no Moa-
N oivo-ou quasi, -- tir_a cyr, e terminou no Saul, de 

d qu~111 se diz grande amig_ol 
contu o as suas tcasqui- -Você já conheci! a 11lt11na do 
nhas nos lugares mais des- Chefe dos Arrépiados? indagou­
conhecidos. Aqui chegan- me. 
áo, porém, é a sincerida- -Não, não o tenho visto. 

..._ -Puis ouça. O Saul arranjou 
de em pess?ª· . ha tempos u111a pe4uena, na rua 

Tem a eptde:me que11n~- Barão ltapagipe, no ~io. 
da, os olhos vivos demais 0épois d~ obter 111for111açõ~s 

Para um «santo~. •sobre a menina_, e_sabendo-a fi­
lha de um ..:ap1tal1sta, armou-se 

Excellente amigo, bom de coragem e r~solv;,u p~dil aem 
co•noanheiro, fala sempre casamento, pois o cheiro das 

h• · · t d · pelegas" provocou-lhe par a 
ent usiast1ca111en e P rtn- tão arr scado passo. N'um do-
cão onde nasceu-Rezende. mingo radiante de Abril, mdteu­

Ha poucos dias assistin- se n'aquella fatiota_ côr d_e ma-
. b li racujá azedo que ainda nao ter-

do um Jcgo de foot- a minou de pagar ao Se<.leu, e ru-
torceu bastante pelo lguas- mou á casa da ingrata, prompto 
sú e, quando certo joga- para o que d'esse e vies_se: Re­
dor defendia uma investi- ceb1do pelo pae da memna, um 

. b d • " h. portuguez mal encarado, este de-
da adversarl3, ,,ra ou. a 1 St<jou immediatan!entc. saber o 
meu cunhado. Quem não motivo d'aquella visita 111espera­
gostou desses gritos foi da. O_ nosso Saul sentiu en?o 

. 1 ·ºnha que come- calafrios e as panas _bambearem-
li ,;- a sen 1011. se. felizmente, depois de evoçar 
çara a se interessar pelo "São Tremedeira", recuperou as 
meu « santarrão. » E no forças e deu o grit~, de "in~e­
trem emquanto o ThE>lmo penctenci,1 ou morte_ .. Colhido 

' d ero da «zi- de snrpreza, o capitalista não 
gosa va o esesp . . poude conter a sua admiração, e 
nha», o Mendes bemdlZla carrancudo perguntou aspera-
os céos ! E' que fora elle mente: ' 

0 felizardo na troca. -.\-tas, afinal de contas, quem 
é o senhor? 

Coisas da vida... -Eu ... eu... sou filho do Ca-

IMAOINARIO 
pitão Edmundo Soai:e~, respon­
deu gaguejando o v1s1tante. 

-Isto não me interessa. 0ese­
•. •, jo saber o cargo que o senhor 

f'rl'•ª•"a.._._ ........................ -. •,. • desen1pt..nl1a e qual as fontes dt! 

Victrolas 1 Discos 1 
renda que possue. 

E querendo i:xplicar-se melhor, 
o capitalista accrescentou cm 
portuguez claro: 

-A minha filha possue regular 
Fogos e balões fnrtuna. Tem, portanto, com que 

almoçar. o senhor tem com que 
A PREÇOS DA CAPITAL jantar? 

\ 

E O Saul, quasi sem falia, to-
s Ô N O ,1o atr.apalhado e não percebe mi•~ 

B M, e•, ro a ironia da pergunta, respondeu. azar 10 ! .:....Eu ... eu ... eu_ almo~aodo 

Marechal fl 
. 190 bem não faço questao de J~ntar 

R. onano, , não senhor l 

J. A. Mattos l Pl iilarn-v,nica 
1 

ão acha o senhor lntron1etti­
clo•, ser falta de educa ·ãn oh·­
tntir uma pa sagem obngat ria? 

-:-
Acha, porventura, o rdl·rldo 

senhor que en tenho culpa do 
111ésmo não ter se «lntromethcto 
numa escola para aprender o 
portuguez? 

Ao que me consta somente os 
passaras e as galinhas tomam 
banho de areia ... 

-:-
Acha o senhor «lntromcttido• 

que «sempré• e em qualquer par­
te se respira o ar cm promíscui­
düde com pó? 

Si assim fosse os nossos pul­
mões se assemelhariam a esses 
recepitaculos de po de vassoura 
clectri'ca... • 

-:-
Por que a senhorita J. C. tro­

cou o cinema pela ladainha? 
-:-

Quando o floriano deixará de 
imitar o "Radio-foot-ball" do 
"fO0T -BALL"? 

S ares; 2' logar 
cal 1 11111 o sr. Jo 
t! José dos • autos. 

tJ'.••·•······•,1'.-N.ª•ª•ª•ª•ª• ............ 
W ALOU DO SAN-

10S ARB SA 
Vlrglnl;i Barb a filhos con-

vidam as pe soa de s1• r la-
ções de amlznd parenl para 
assi:tlrem a ml~sa qu manda'll 
c •lebrar por alma de • u Ido! 
traclo filho e lrm o JT l D R 
/)(}."' -, 1.\ T<J'l JI l ' 'U. 1, qu 
será r~zada na lgr~ja d' ta ct­
dnde ás 9 horas da manhã do dln 
29 do cotrcnte. Dl'Sdc jt\ con­
fessam gratos a todo' q_ue a i • 
tirem este acto de religa o. 

t 
---·-

ELVIRA TINOCO 
DE OLIVEIRA 

-:-
Sebastlao Tinoco, Almerinda 

Quando ·o • lntro·ncttido• dei- Tinoco Paes, irm os e filho dn 
xara de sei-o? finada l; l. l rnA 'l !.\'OCO J)J~ 

-:-
Resposta: 

Quando se vae ao Cine 1•vêr a 
fita•, não é agradavel ter-se uma 
pessõa pela frente ... 

ARAMIS -------

01.ll'B/U.1, convidam os. pa­
rentes e amigos para a slsllrem 
a missa do 5o annivcrsarlo 
que mandam celebrar na Matriz 
desta cidade, ás 9 hora , no dln 
26 de Maio pelo descanço eterno 
de sua pranteada filha, Irmã 
mãe. Desde já agradecem a to­
das as pesst>as qul! compare • 

1 rcm a este acto ele rellgl, o. 

CALMA E DESEJO~! ::>ô<><Xl-<:><>0<><:xxX>Q>Q 

'11m1 amor, nmhic,•ll.o uurcn., 
dn floruH t• rnKplnulorf'tt, 
(\ prim.1lVf'rn 1lH umor1 1K 
cprn 1lP M,lio l•n1ito ttonhnvn 

'roufl n.morr~ idrnH•'I 1, nlvorm, 
'10'4 bellois v1•rl10~ 1ml, i111ttH 
fjUO 1101J 1•uru.ro1•M l'IOIJlll'IWitU 
'tnorPs. e t>m 'profn'ino ,lorr1.tmn11 ! 

No cora,·110 TH\ (•1tr110 tut Mlnfu.1 
1lo t n \'t·rhoit d H~~o~ ,•nl rn,t 
o 11•11 1•m tmt r<-lig1n.o o tunor 
o du. vnlupi1l 111•1t·lor11t1 dor •.• 

A/varo .l!allztiro Alve 

J Plwrmrrcia de ,!ant{io: 

1 

PHARMACI,\ f-LUMINEN h 

Rua Bernardino Mello, 213 

O amigo já pagou a 

sua assignatura ? 

'J'.•••••••••••• ...... •,l'•••••--•J'•--••--•.r.•••••,.-.Y.••Yrl'.J'•-.•--•••••--•rl'•••••••--• 

I" • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • "h••••••••• ... •N•• ........... •.-tl'-•• ••~ 
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A CRITICA 4 

) / 

l O AIPilHdOI ltleal e a tnrnratlilra na fütl!OIUX U. I A NO V a M u n d i al 
Fazendas! Arma_rinho, •. -~· Sedas, Modas e Con-

são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 
ou negocio, taes os serviços qué presta . 

Demonstrações e info rm ações, nesta cidade co m 

Perfumanas, Brinque- -7/4B· .,.; :: fecções :: 
dos e artigos para _ _ 

homens. 

1 
· Antouin Pereira 

Oberland f-arrulla 1 \ ' va~/isciect:tfe\~~ nr. · · Dias 

l I PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 
26, Rua Preside,nte Wilson, 26 

-~--===.,_-==:::.,.--==:_,~~~ 

·- -·---------------------1 
Collegio Brasil 

fundado em 3 de Maio de 1913 ::._ 

Dírector : Prnf. Dr. J. J. T, ·include F'ilho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE -----

CURSOS: Primario, Complementar Secundario e de 
Dactylographia. ' 

Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas ojjicialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

' 

RIO DE JANEilx.O 

~uitan~a e [amo ~e [anua ~o [oemo 
Carvão, lenha, louça de barro aves ovos e Sorvete de 

varias qualidades - DEPOSITO DE GELO. 

Manoel Coelho-Rua Marechal Floriano 148 ' NOVA IGUASSU' 

[até e Reitaurnnte ~auto lntonio 

Tinturaria Ui\2 f lumineme L;:;:;;:~~ ~~::::,~ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limp1 e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quinta-na 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
,.,, ,.,, ,., ,,.,., .,, . . ... . ,., --· 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas coltecções de côroas roxas e bra11cas. 

João C ·a ri as 
Rua Marer.hal Floriano Peixoto, 144 

Nova fg uassú Estado do • Rio 

Pensão a preç os m odicas 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebi das nacbnaes e extrangeiras 

___________ ..,. ____________ _ 
EN~AS PEREIRA BE LE M 

RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

----... ~~,.,,..,,., ,.,,.,.., ..,,.. ........ .., 

Bolo ~portivo ~a "A Critica" 
PARA OS JOGOS DE l DE JUNHO DE 1930 

RS. 18000 

:Yamengo 
S. Clzrístovam . 
Botafogo 
.A11darahy 

Syrio Liba11r;; 

AS. 

Flumí11ense 
.A111erica 

B0111 11ccesso . 
Ba11g1í. 

Rra~il . ., 

De~p~nsÇI (j obo Bom e Barato 
_, '- U · Importação directa ele ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. cio Sul. 
Vi11ltos recebidos directa111e11te 

P. Raunheitti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

r . ---: 
'I Ca~;a Peixoto l 

Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 
Por atacaào e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEI .. Y.OTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

' 1 

l 
1 
' ' 
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\ 
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R. Bernardino Mello 209 
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................ ... ............. 1 i .-,~,...,... ~R A ~-.. 
Sonhos ! ~ ~ PENSANDO EM n... -:.::::::;::::: 
Arranha-Céus de alturas ,: 

indefinida$, monumentos ~ 
de incalculaveis tamanho! ~ 

Chimeras azues, que, as- :­
cendendo como o fumo, O: 
sobem sempre, sempre; até ~ 
quasi ás estrellas, para, em ~ 
suas evoluções, desfaze- -; 

W 
rem-s€ em peta- ~• 
las _de rosas, e ~ 
cahirem, odoran- ~ 
tes, sobre ~s nos- :,. 
sas proprias ca- ~ 
beças! m: 

~ 
-:-

Quem não construiu, na 
mente, em soberbo roman­
tismo, no mais doce e su­
blime dos enlevos, o seu 
Castello florido ? 

Quem não teve ainda o 
seu nocturno triste, ora 
vagando pelas praias ou jar-

~ 

.t1 T"E tombou ! Ca11ti~as 1 ·q11i. ita -, 
.1•1i::es l'~fra11h.1. , !11g11brl' , t' c1•óla111 ... 
lwra ' dl' tédic, e mai11as inf i11itas ... 
e ·as ldg ri111a · fri sto11lws que dc.,úlam ... 

Ncia f11lgc111 11111is 110s céo as cr)rl's 1•il'as, 
do astro to111/Jado 1w Tor111mta A111úr ! 
e as lm;ri111a p;otfcja111 com'lllsii•as, 
rolam j)('/o a!/1•11 da 11lli111a drir ... 

T11Jo cessou ! O pra11to se r11111111t!ccc; 
o riso }d 11Cio v frc; e o que pcni te, 
é essa sa11t!arlc i11111u·11.,a que c11trislccc ... 

.Ah ! pobre coraçcio, ll(iO ames mais ! 
jaze a re111111cia de querer ser triste, 
e c1zfüo, 111m-rc11do o m110r, rt:'1 i'1•cr1ís ! ... 

MAIO /930 Pagli({('(·io ~ 
~ w•,1\l'~",l'h••••••••••wJY'.-.• • ..-................... -.-.•.v.•.•J'•-.•J'••J'• 

O Primeiro 
Amor 

O primeiro amor é u1 
vinculo na exi t ncia ... 
· Cre ta-se a fina flôr da 
intelligencin, apagam- to­
d os reflt>xos d a cr nça, 
mas a poeira dos anno 
não con egue pagar t 
vinculo indelevel--o prim 
ro amor. 

Qual o homem qu n 
r nde culto ao I prim 1-
ro amor? ... 

Todos nós temo n'altna 
um oratorio sa 1ado onde 
queimamos o inc 11 o da 
nossas recorda " á im 
gem sagrada dest nti­
mento puro que foi muitas 
vc:.:es um sonho de c,ean­
ça. Um sorri o, 11111 olhar, 
trocados n sta quadra f cliz 
da nosa •xistcncia, , o r -
minisccncias que ficam pa­
ra sempre gravada no m dins desertos com a alma 

chafurdada 110 abysmo da 
duvida, ora debrucando-se 
, . ' 

ramas estupendo que em- , EBRIO-Que tem brio ... is recondito do coraç o ... 

pc lgam os nosso 3 olhos vi- 1 alcoolico. 1 , . a Janella do quarto,-o co-
ração repleto de inquietu­
de, e não interrogou ases­
trellas, sobre a sua angus­
tia intima ? 

-.-
Esperança ! 
Verde cordilheira se 111 

fim, em que trilham as que 
anseiam! 

Arvore sagrada e estu­
ante de seiva bemdita, que 
nunca deixou de fructifi­
car, embora os seus fru­
ctos sejam, por vezes, a­
margos ... 

Fé que nos confort:?, que 
r o dá qu~si a certeza, que 
nos compelle, irresistivel­
mente, para a batalha do 
Amor, par a a suprema 
conquista do Ideal ! 

-.-
Sonhos ! 
Maravilhas que 

em nossas mentes, 
bailam 
pano-

;ionarios, paisagens de in- FACULTATIVO- Ponto l eutnrn JJasr.olt 
definidas bellezas que nos que sig nifica: vagabunda-, _. 
enchem de fascinações , ly- ge m, feriado mod erno. 
thographando-se, em co- GA BINETE- No Brasil I TOLEIMH a J'allinha por cau­
res vivas, em nosiiaS r<! ti- reunião de 7 privilegiados. sa do ovo .: como admltlir 
;ias, para guiar-nos através Es es numero varia con• ª sogra por amor da filha ... 
da vida, e mostrar-nos o forme as latitudes. 
caminho da felicidade, em- HABITAÇÃO- Coisa diffi­ AS mulh rcs e as galinha gos-

1~111 de mostrar a /1111111a 
que mm ... 

bora não a alcance,noE cil de arranjar. 
nunca ! LABIO- Polpa carnuda O CJJ\I.INIIE!RO é a pen l'io 

familiar das galinha - um 
fóco de mexerico ... MARCO ANTONIO que serve para br-:ijar e para 

esconder a falta de dentes. 

--.----•+• • ......... ------

INGENUIDADE 
Cornelio e sua mulher conver­

savam a respeito dos maridos 
atraiçoados pelas suas consortes. 

-Vou apostar, diz e\le, como 
em toda a villa não ha sinão 
um marido que não seja cnga­
do p~la mulher. 

-Que111 é ? pergunta clla com 
a curiosidade propria do sexo. 

-Tu bem o conhec.s... 1 
- Pois, olha; por mais que 

procure, não sei quen, clle sPja. 

i==:::::101:10 01:10 01:10,c:===011 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL 1 

Quereis uma c:ilça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEJ\BHA, 6 

A conhecida J\lfafataria snva, consi­
derada a mrlhor no gcnero cm nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

Dumvel e Ecn110111ico J. Só 11a ALFAIATARIA SILVA 


